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CIVILIZAÇÕES DA ANTIGUIDADE ORIENTAL - EGITO
São as mais antigas civilizações da história, que surgem entre 4.000 a.C. e 2.000 a.C., às margens dos rios Tigre e Eufrates (Mesopotâmia), Jordão (Palestina), Nilo (Egito), Amarelo (China), Indo e Ganges (nos atuais Paquistão e Índia). A maioria desenvolve-se no chamado Crescente Fértil, região propícia ao cultivo que vai do rio Nilo até o Golfo Pérsico. Algumas sociedades, porém, que aparecem posteriormente e não contam com o poder fertilizador de grandes rios, vivem de atividades pastoris (hebreus, hititas), do comércio (fenícios, cretenses) e de conquistas militares (assírios, hititas e persas). Possuem características comuns, como a escrita, a arquitetura monumental, a agricultura extensiva, a domesticação de animais, a metalurgia, a escultura, a pintura em cerâmica, a divisão social em classes e a religião organizada.

 De modo geral, a forma de governo da maioria das sociedades é a Monarquia teocrática e hereditária. As instituições monárquicas do Egito e da Mesopotâmia – representadas respectivamente pelo faraó e pelo patesi – influenciam os chefes de Estado das demais civilizações. Num primeiro momento, estabelecem-se politicamente em cidades-estados. Posteriormente, por meio de guerras, constroem impérios como o Babilônico, o Persa e o Assírio. A religião é politeísta e o deus Sol, um dos mais importantes. As exceções são os hebreus, único povo monoteísta da Antiguidade, e os persas, que acreditam na existência de duas forças divinas – o bem e o mal. A arte também recebe forte influência religiosa e tem como temas mais constantes as divindades, os reis, as batalhas e os aspectos da vida cotidiana. A arquitetura é monumental, com edifícios religiosos e governamentais de grande porte. Essas civilizações deixam importantes contribuições, como o alfabeto, a Bíblia, as pirâmides, as técnicas de irrigação, os conhecimentos de astronomia, de astrologia, os sistemas de pesos e medidas e os calendários lunares e solares. As principais civilizações são a suméria, a acadiana, a babilônica, a assíria, a egípcia, a hebraica, a fenícia, a hitita, a persa, a chinesa e a hindu. Apesar de estar no Ocidente, os cretenses possuem características comuns com outros povos da Antiguidade oriental.
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( Localização e Linha de Tempo
As primeiras civilizações desenvolveram-se na Antiguidade e algumas delas dominaram quase todo o mundo então conhecido. As linhas horizontais abaixo indicam as regiões e os períodos em que diferentes povos as ocuparam. A vertical mostra a conquista de novos territórios por esses povos.
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( A Crescente Fértil

Ao longo do Crescente Fértil estabeleceram-se as primeiras civilizações do Oriente Médio. A região recebeu esse nome por causa de seu traçado, que lembra a Lua em quarto crescente, e por ser a única área irrigada por rios em meio a vários desertos.
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EGITO

No Período Neolítico, tribos nômades indo-européias instalam-se na região do vale do rio Nilo, onde constroem cidades-estados, como Tebas, Memphis e Tânis. Estabelecem um Estado unificado por volta de 3200 a.C. e introduzem uma monarquia centralizada no faraó, soberano hereditário, absoluto e considerado a encarnação divina. As cidades-estados são transformadas em nomos, divisões administrativas da monarquia governadas por nomarcas. Até 2700 a.C., o Egito mantém-se relativamente isolado. Por volta de 2000 a.C. dá os primeiros passos para romper esse isolamento. Realiza incursões contra os beduínos do Sinai e conquista suas minas de cobre e pedras preciosas. A invasão dos hicsos, de origem caucasiana, interrompe essa expansão. O Egito expulsa os hicsos em 1600 a.C. e, em seguida, conquista Síria, Palestina, Mesopotâmia, Chipre, Creta e ilhas do mar Egeu. Em 332 a.C. passa a integrar o Império Macedônico e, a partir de 30 a.C., o Império Romano.

 A agricultura e o comércio de produtos naturais são a base da economia. Desenvolvem técnicas de irrigação e de construção de barcos. Com a unificação, a propriedade da terra passa dos clãs ao faraó, aos nobres e aos sacerdotes. Os membros dos clãs são transformados em servos, que trabalham nas minas, na construção de palácios, templos e monumentais pirâmides de pedra (túmulos dos faraós). Os egípcios empregam a técnica de mumificação de corpos, fazem o primeiro calendário lunar e destacam-se na astronomia, na engenharia e nas artes. Lançam os fundamentos da geometria e do cálculo e criam a escrita hieroglífica (com ideogramas). Politeístas, cultuam o deus Sol e representam as divindades com formas humanas.
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( Esqueminha...
Antigo Império (3200 a.C. - 2300 a.C.)

• Estabilidade política e prosperidade econômica; 

• Intensa exploração da população camponesa; 

• Construção das grandes pirâmides de Gizé - Quéops, Quéfren e Miquerinos; 

• Revoltas sociais; 

• Fragmentação política do Egito.

Médio Império (2000 a.C. - 1580 a.C.)

• Tebas substitui Mênfis como capital; 

• Dinamismo e a prosperidade econômica;

• Rica produção cultural; 

• Onda de invasões estrangeiras: Hicsos. Dominaram o Egito por quase dois séculos.

Novo Império (1580 a.C. - 525 a.C.)

• Expulsão os hicsos (faraó Amósis);

• Hebreus submetidos à escravidão no Egito;

• Forte militarismo e pelo expansionismo territorial;

• Apogeu da civilização egípcia;

• Amenófis IV implanta o monoteísmo no Egito.
Religião e Política

Na Antigüidade, a relação entre política e religião era muito estreita. No Egito essa experiência irá assumir uma expressão literal. O Faraó não tinha apenas origem divina, ele é a expressão do próprio deus. Ele era o símbolo vivo da divindade. A isso chamamos de Teocracia. (Theos = Deus / Kratos = governo).
Reforma Religiosa 

Após uma tentativa de reprimir os abusos, Amenófis IV eliminou o politeísmo e substituiu pelo monoteísmo. Impôs ao povo o culto a um único Deus que chamou Áton, cujo símbolo era um disco solar. Mudou seu próprio nome e passou a chamar-se Akhenaton (aquele que agrada a Áton). Como nesse momento os hebreus encontravam-se no Egito é possível que, séculos mais tarde, o principio monoteísta tenha exercido influência sobre o Judaísmo. A reforma não teve efeito duradouro. Logo após a morte de Amenófis IV, os faraós permitiram que os sacerdotes corruptos e mercenários retomassem seu poder, em troca de legitimidade a autoridade do faraó.

( Veja os esquemas ilustrados nas próximas páginas...
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A civilizagéo do Nilo
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As pirâmides do Egito começaram a ser construídas no período denominado Antigo Império. Usadas para sepultamento dos faraós (chefes de Estado) e seus familiares, esses famosos monumentos de pedra atraem milhares de turista para o país. As pirâmides de Quéops, Quéfren e Miquerinos são consideradas patrimônios históricos da humanidade.








